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Data: 16 de março de 2015.
Hora: 19 horas e 5 minutos.
Local: Plenário Vox Populi.
Vereadores  presentes:  Alexandre  Neu  (PT),  Aliceu  Klein  (PMDB),  Carlito  Schiefelbein 
(PP), Cleber Cassel (PMDB), Gerson Halberstadt (PP), Itamar Puntel (PMDB), Paulo Unfer 
(PDT), Sandro Goltz (PMDB) e Vilson Dias (PP).
Leitura de correspondências expedidas: Nenhuma foi lida.
Leitura de correspondências recebidas: Foram lidas as correspondências protocoladas sob 
os n.os 88/2015, 89/2015, 91/2015, 96/2015 e 97/2015.
Apresentação  de  proposições: Foram  apresentados  o  Projeto  de  Lei  n.º  9/2015  e  o 
Requerimento n.º 4/2015.
Pequeno Expediente:
1. O Vereador Vilson Dias disse que a maioria das suas indicações não eram atendidas pela 

administração municipal; falou sobre a necessidade de recuperação do acesso à propriedade 
Oliveira e outras, no acesso à direita da Escola Três de Maio, em Linha Teutônia, onde 
passa o transporte escolar por via em precárias condições, e de medidas da fiscalização 
para evitar que o gado criado num potreiro das imediações da rua Hugo Karl Bräunig saia à 
via, nas imediações do asfalto, como vinha ocorrendo.

2. O Vereador Alexandre Neu agradeceu, em nome da senhora Celina Spell, à Secretaria de 
Obras pelo serviço realizado em Rincão Despraiado, onde havia tubos entupidos e esgoto 
escorrendo  pela  via,  e  disse  que,  logo  que  a  Prefeitura  desse  condições  de  acesso  e 
instalasse energia elétrica, seriam instalada uma antena de internet em Linha Boêmia; disse 
que  o  coordenador  do  MPA informou  que  estava  sendo  entregue  o  material  para  a 
construção de onze casas no meio rural pelo programa Minha Casa, Minha Vida.

3. O Vereador  Aliceu  Klein  disse  que  estradas  da  região  norte  que  estavam em péssimas 
condições receberam recuperação, o que deveria ocorrer naquela semana em outras, e falou 
sobre  a  necessidade  de  melhorias  nas  condições  de  tráfego  nas  ruas  sem  pavimento, 
situação que poderia ser melhorada com colocação de rejeito de calcário; disse que, com a 
expectativa  de  recebimento  de  menos  recursos  federais  e  a  necessidade  de  alta 
contrapartida do município para obras, a máquina do município seria afetada e que era 
necessário o município dar exemplo e construir o passeio público onde existisse e fosse de 
sua responsabilidade, como no Centro de Convivência do Idoso.

4. O  Vereador  Carlito  Shiefelbein  falou  sobre  a  necessidade  de  fechamento  de  buraco 
existente na avenida Concórdia, defronte à Rádio Agudo, onde tinha uma placa havia três 
meses, e disse esperar que não demorasse um ano para isso ocorrer, como no caso de uma 
defronte à propriedade Zimmer; disse que as condições de acesso e da iluminação pública 
da Vila Caiçara estavam precárias, podendo o rejeito de calcário ser usado no local, que foi 
concluída a parte do Plano Decenal de Educação da qual participava e lamentou que a obra 
da  creche  fosse  parte  de  um pacote  de  corrupção,  pois  o  Governo  Federal  exigia  que 
empresas  por  ele  escolhidas  participassem,  o  que  resultara  em paralização  de  obras  e 
poderia  evitar  que  propostas  do  Plano  Decenal  fossem  realizadas;  disse  a  rede  de 
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abastecimento  de  água  de  Linha  Boêmia  precisava  de  melhorias  para  ampliar  a  sua 
abrangência, que, apesar de avanços em alguns trechos, estradas da região norte estavam 
em precárias condições e que não entendia porque, quando a recuperação era realizada, 
alguns trechos pequenos não recebiam tal serviço.

5. O Vereador Gerson Halberstadt disse que a maioria das indicações não eram atendidas e 
falou sobre a necessidade de aplainamento de terreno na propriedade Kuhllmann, onde 
seria construída casa conquistada pelo MPA, de reparos na iluminação pública do Cerrinho 
do Ouro, de patrolamento da via que liga a cidade à britadeira Cassel e de pavimentação da 
rua Independência,  no trecho acima da avenida Concórdia, o que poderia ser feito com 
recursos próprios; disse que vias do perímetro urbano estavam caóticas, que bastava apenas 
patrolamento,  sendo  necessária  colocação  de  material,  e  que  suas  reivindicações  de 
construção de passeios públicos não foram atendidas, mesmo onde era de responsabilidade 
do município, para depois dos cidadãos ser cobrada tal iniciativa.

6. O Vereador Itamar Puntel agradeceu à Secretaria de Obras pela recuperação da estrada que 
liga Agudo à Serraria Scheitt e de vias de suas adjacências, serviço que havia um ano não 
era feito em algumas delas, e falou sobre a necessidade de disponibilização, pela Secretaria 
da  Agricultura,  de  mais  máquinas  para  atuar  nas  propriedades  no  período  anterior  ao 
plantio; disse que, havia dez dias, a Secretaria de Obras esperava a relação de beneficiados 
com casas do MPA para realizar o serviço numa mesma semana em todas as propriedades, 
tema que a administração tratava com prioridade.

7. O Vereador Paulo Unfer abriu mão da inscrição.
8. O Vereador Sandro Goltz disse que foram recuperadas as estradas de Várzea do Agudo e 

Porto Alves e patrolada a de Linha dos Pomeranos, que se pretendia realizar tal serviço em 
Linha Araçá e que foram recuperados acessos a algumas propriedades de Picada do Rio; 
disse que foram liberados R$ 245.850,00 para pavimentação da rua Independência, obra 
que teria R$ 203.518,00 como contrapartida do município, recursos oriundos de emenda do 
Deputado Paulo Pimenta e que dependiam da medição final para realização do pagamento.

O senhor Presidente disse que a campanha SUS Geladinho destinou condicionadores de ar 
para o hospital mas que, por deficiências da rede de energia elétrica do prédio, tais aparelhos 
não podiam ser ligados devido a sobrecarga, problema a ser resolvido com um transformador 
de 300 kVA que custaria R$ 60.000,00; disse que estava sendo preparada campanha de doação 
ao hospital para que fossem angariados recursos para cobrir seu custo com energia elétrica.
Tribuna Livre: O espaço foi ocupado pelo senhor Everton Steyding que falou sobre o tema 
“Movimento: Acessibilidade”.
O senhor Presidente convidou para Dia de Campo sobre piscicultura que seria realizado na 
propriedade Fardin, em Linha Araçá, no dia seguinte.
Grande Expediente:
1. O Vereador Alexandre Neu abriu mão da inscrição.
2. O Vereador  Vilson Dias  disse que  Vereadores  estavam decepcionados  com o momento 

vivido na política e com a fragilidade dos Vereadores frente a questões que não eram de 
sua competência, quando parlamentares eram criticados, muitas vezes injustamente, e que 
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sempre  deu  atenção  a  iniciativas  da  população  que  o  procurava  e  que  vários  abaixo-
assinados dos quais participou não obtiveram resultado; disse que os Vereadores não foram 
chamados a tratar da localização da Estação Rodoviária, que o Prefeito fixou por Decreto a 
localização  dos  pontos  de  parada  de  ônibus,  assunto  também  não  tratado  com  os 
parlamentares, apesar de Vereadores terem procurado Sua Excelência para discutir o tema, 
que alternativas foram procuradas sobre assunto e que o Decreto afrontava a inteligência 
da população, sendo posteriormente revisto;  disse que,  na sessão anterior,  foi  aprovada 
proposição apresentada no final do ano passado para evitar polêmica,  que o caso devia 
servir como lição para que fossem ouvidos todos os envolvidas, como não ocorreu com a 
proposição de criação da Avenida das Indústrias e que precisava ser alterada; disse que a 
responsabilidade pela preparação do local onde foi instalada a Estação Rodoviária era da 
administração municipal, pois lá não havia sinalização, que não houve preocupação com o 
serviço de táxi e seu preço, serviço que era realizado também por veículo não emplacado 
devidamente; disse que, se os Vereadores tinham culpa na questão da Estação Rodoviária, 
estava no fato de terem aprovado em 2013 a alteração do traçado de via e que se devia 
modificar  o  que  não estava  funcionando bem;  disse  que a  Associação dos  Deficientes 
Físico de Agudo não tinha cunho político, que seu Presidente, Everton Steyding, sofreu 
acidente  que  o  levou  a  usar  cadeira  de  rodas,  disse  que  cabia  ao  poder  público  dar 
condições  de ir  e vir  aos  deficientes  e  que os avanços em Agudo sobre o assunto era 
poucos frente às necessidades, pois os governos nunca se preocuparam com os deficientes, 
apesar da acessibilidade ser um tema que devia ser prioritário.

A pedido do senhor Presidente, foi realizado um minuto de silêncio em homenagem ao senhor 
Eron Rodrigues, autor da letra do Hino de Agudo, que faleceu no final de semana.
Ordem do Dia:
1. Discussão Geral sobre o Projeto de Lei n.o 40/2014, “DISPÕE SOBRE O PROCESSO DE 
ESCOLHA  DOS  CONSELHEIROS  TUTELARES  DE  AGUDO  E  ALTERA  A  LEI 
MUNICIPAL  1796/2010”:  nenhum  Vereador  manifestou-se.  Votação:  aprovado  por 
unanimidade.
2. Discussão sobre o Requerimento n.o 4/2015: o Vereador Vilson Dias disse que estranhou o 
fato de um Vereador de oposição apresentar tal Requerimento e que procuraria obter mais 
tempo para apreciar as proposições, como era necessário no caso da proposição objeto do 
Requerimento; disse que, como Presidente da Comissão de Constituição e Justiça, pretendia 
ouvir os conselheiros tutelares sobre a proposição e que solicitou que o Requerimento não 
fosse aprovado para permitir tramitação normal e discussão ampla sobre a proposição objeto; 
o Vereador Carlito Schiefelbein disse que a tramitação da proposição objeto do Requerimento 
podia ser normal, mas que novas regras foram propostas pelo Conselho Nacional da Criança e 
do  Adolescente,  que  havia  necessidade  de  aprová-las  para  permitir  que  o  edital  fosse 
publicado  180  dias  antes  da  eleição  do  primeiro  domingo  de  outubro,  o  que  motivou  o 
Requerimento, pediu aos Vereadores que estudassem a proposição e requereu a retirada do 
Requerimento n.º 4/2015 de tramitação, requerimento deferido pelo senhor Presidente.
Discussão da Pauta:  Discussão Preliminar  sobre o Projeto de Lei n.o 9/2015: o Vereador 
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Carlito Schiefelbein disse que proposição fixava prazo de seis meses antes da eleição para 
publicação de edital, período de 60 dias de campanha eleitoral e participação de todos que 
tivessem segundo grau completo; disse que, quem elaborou o projeto, o senhor Paulo Augusto 
Wilhelm, devia participar da reunião da Comissão de Constituição e Justiça sobre a matéria 
para  debater  sobre  mudanças,  como a  exigência  de  certidão  negativa  civil  e  criminal  na 
inscrição para concorrer ao cargo de conselheiro; pediu aos Vereadores agilidade para que a 
proposição fosse votada até o dia 30 seguinte para que fossem cumpridos os prazos da eleição 
seguinte, definidos em Lei Federal; o Vereador Vilson Dias disse que membros do COMDICA 
tinham divergências com a Secretaria de Desenvolvimento e Ação Social  sobre a matéria, 
inclusive sobre a remuneração dos conselheiros tutelares, e que a Lei Federal que mudou as 
regras do Estatuto da Criança e do Adolescente era de 2012, questionando porquê somente 
agora  a  administração  enviara  a  matéria  à  Câmara  Municipal,  devendo  reunião  com  o 
COMDICA ser realizada na semana seguinte sobre o tema; o Vereador Paulo Unfer disse que 
a proposição tratava de mudanças na eleição dos conselheiros tutelares que deixaria de ser por 
representantes de entidades e passaria a ser por por voto secreto e popular e que, na semana 
seguinte,  a  Comissão  de  Constituição  e  Justiça  trataria  do  assunto  em  reunião,  o  que 
permitiria que, na semana posterior, houvesse parecer das duas comissões permanentes sobre 
a matéria, o que permitiria que a lei vigorasse na primeira eleição seguinte.
Explicações Pessoais:
1. O Vereador  Carlito Schiefelbein disse que proposição mencionada pelo Vereador Vilson 
Dias e aprovada no final de 2012 foi elaborada pelo senhor Paulo Augusto Wilhelm porquê a 
administração  municipal  não  tinha  pessoas  capacitadas  para  elaborar  projetos,  apesar  de 
muitos poderem ser cópias de propostas da DPM, do IGAM ou outro município; disse que 
isso justificava convite àquele senhor e ao COMDICA para debater sobre as novas regras do 
Conselho Tutelar que previa que a população escolheria os conselheiros, e que era necessário 
elevar a remuneração dos conselheiros tutelares, que percebiam R$ 1.024,00, pois estavam 
permanentemente à disposição e expostos; disse que o Governo Federal devia fazer com que o 
aumento da tarifa  de energia  elétrica  fosse passageiro,  como afirmado pela  Presidente  da 
República, o que seria a maior contribuição que podia ser dada aos hospitais, e que enquanto 
o MPA anunciava a construção de casas o Sindicato Rural o fazia, apesar de ambas entidades 
terem bom trabalho na área; disse que a bancada do PP pediu ao Deputado Estadual Adolfo 
Brito sensibilização do Secretário de Estado dos Transportes para recuperar a RST 287, no 
trecho entre o acesso a Cachoeira do Sul, em Paraíso do Sul, e a ponte Hilberto Boeck, e de 
trabalhar pela melhoria da infraestrutura do hospital, o que estava ocorrendo com emendas de 
Deputados  do  PP,  entre  elas  as  apresentadas  pelo  Deputado  Luiz  Carlos  Heinze  e  pela 
Senadora Ana Amélia Lemos, inclusive para construção de usina de oxigênio.
2. O Vereador Aliceu Klein disse que projeto sobre o acesso a áreas do Distrito Industrial foi  
aprovado pelo DAER, com construção de uma nova rótula e da Rua das Indústrias, mas que 
projeto a obstruía, fazendo-a se estender apenas à rua Romindo Jaeger, o que o faria ir ao 
DAER para conseguir a cópia daquele projeto para dirimir dúvidas sobre a extensão da via e 
questões de acessibilidade; disse que tal projeto estava no Ministério das Cidades para obter 
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recursos  para  canalização  de  esgoto,  que  o  projeto  geométrico  e  de  sinalização  foram 
aprovados e que faltava a obra de pavimentação com a qual o Prefeito devia se comprometer 
frente  ao DAER; disse que  era  necessário  parar  de aprovar  proposições  sem conhecê-las 
adequadamente, que a remuneração dos conselheiros tutelares devia ser igual à de CC2 e que 
estudava a possibilidade de disponibilização de internet às partes mais altas de Agudo.
O senhor Presidente solicitou ao Vereador Aliceu Klein que buscasse no DAER informações 
sobre placa que devia ter sido fixada na ponte Hilberto Boeck, com sua denominação. 
3. O  Vereador  Itamar  Puntel  disse  que  os  Vereadores  eram  cobrados  por  muitas  coisas, 
algumas delas no último momento, que sempre deu atenção para os problemas visando achar 
soluções, e que era membro da Comissão de Constituição e Justiça, para a qual era necessário 
tempo para avaliar a proposição que tratava da eleição dos conselheiros tutelares; disse que o 
país passava por má situação devido aos últimos doze anos de governo, que se passava por 
muitas dificuldades, especialmente o povo trabalhador que esteve nas ruas no dia anterior para 
se  manifestar,  e  disse  que  ficou  triste  com  manifestação  de  Ministros  que  falaram  em 
Democracia, liberdade de manifestação e de propostas de leis contra corrupção, mas que se 
preocupava com a possibilidade de que isso ficasse apenas  nas promessas; disse que não 
gostou de declaração de um Ministro de que os manifestantes  não votaram na Presidente 
Dilma  Rousseff,  já  entre  eles  havia  pessoas  de  vários  partidos,  inclusive  o  PT,  que  se 
decepcionou com o fato de pessoas terem sido pagas para participar do movimento da Via 
Campesina, do MST e do Sindicato dos petroleiros realizado na semana anterior e que placas 
levadas à manifestação no dia anterior diziam que os manifestantes não eram pagos e que o 
Brasil  era de quem trabalhava;  disse que o PMDB do Rio Grande do Sul não apoiava o 
Governo Federal e que falava com entusiamo contra tal Governo por não tolerar corrupção.
O senhor Presidente disse que, na sexta-feira anterior, foi assinado o contrato para execução 
da etapa 4 da construção do prédio da Câmara Municipal de Agudo e que o Poder Legislativo, 
nos próximos dias, passaria a transmitir também o video das sessões plenárias pela internet; 
anunciou que o senhor Prefeito compareceria à Câmara Municipal no dia 23 seguinte para 
fazer a prestação de contas do exercício de 2014.
Convocação: O senhor Presidente convocou os senhores Vereadores para a Sessão Ordinária 
seguinte.

Agudo, 16 de março de 2015.

Ver. Vilson Dias
Secretário

Ver. Cleber Cassel
Presidente


